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 CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS – CFH  
Departamento de Sociologia e Ciência Política 

 
Curso: Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Política 
Disciplina: SPO 410028/510026: Tópicos especiais: Nietzsche e a Teoria Política (04 créditos) 
Professor: Dr. Jean Gabriel Castro da Costa (jean.castro@ufsc.br)  
Semestre: 2012-2 
 

Programa da Disciplina 
 
I – EMENTA  
Estudo sobre as relações entre a filosofia de Nietzsche e a teoria política contemporânea, analisando a 
influência de Nietzsche no pós-estruturalismo francês e em autores que, recentemente, tem mobilizado 
temas nietzschianos, como agonismo e perspectivismo, para repensar a teoria democrática.  
 
II – OBJETIVO 
Familiarizar o estudante com alguns temas centrais no debate contemporâneo em teoria política, 
concentrando as atenções nas tendências pós-fundacionais e agonísticas que tem se apresentado como 
alternativas aos modelos liberal e deliberativo de democracia. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I – Elementos Gerais da Filosofia de Nietzsche 
Unidade II – Nietzsche entre franceses: Foucault e Deleuze. 
Unidade III –  Nietzsche na teoria democrática contemporânea: agonismo neo-nietzscheano. 
 
IV – METODOLOGIA 
Aulas expositivas, seminários e participação no moodle. 
 
V – AVALIAÇÃO 
Participação no moodle (50%), um seminário (25%) e uma resenha crítica (25%). 
 
VI – PROGRAMA DE LEITURA 
 
APRESENTAÇÃO 
SCHRIFT, Alan D. A disputa de Nietzsche: Nietzsche e as guerras culturais. Em: cadernos Nietzsche 
7, p. 3-26, 1999. 
LEBRUN, G. Por que ler Nietzsche hoje? Em: Passeios ao léu. Ed. Brasiliense, 1983, pp. 32-40. 
 
UNIDADE I – Elementos Gerais da Filosofia de Nietzsche 

1. Nietzsche e os gregos 
1. O Trágico. 
2. A disputa de Homero.  

Bibliografia:  
NIETZSCHE. A disputa de Homero. 
MACHADO, R. O Nascimento do Trágico, pp. 202-246. 
________. Ecce Homo. Nascimento da Tragédia, § 1, 2, 3 e 4. 
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Bibliografia complementar: 
NIETZSCHE. A Filosofia na Era Trágica dos Gregos, pp. 55-79. 
________. O Nascimento da Tragédia, §16, §17 e §21 
________. Crepúsculo dos Ídolos,  O que devo aos antigos, §2 e §5. 
 
CASTORIADIS, A Descoberta do Abismo.  
 

2. Niilismo e morte de Deus 
1. Niilismo 

1. Platão, crítico do trágico.  
2. Cristianismo.  

2. Morte de Deus. 
3. Livres pensadores x espíritos livres. 

Bibliografia 
NIETZSCHE. Crepúsculo dos Ídolos: O problema de Sócrates, A razão na filosofia, Como o mundo 
verdadeiro acabou por se tornar uma fábula, Moral como contranatureza 
________. A Vontade de Poder § 428 e §429 
________. Genealogia da Moral, prólogo; I, §9 e III, §25. 
________. Gaia Ciência, §125, §343, §347, § 355. 
________. Anticristo, §10 
________. Humano, demasiado humano, § prólogo, 6 e 511. 
________. Aurora, 573. 
 
Bibliografia complementar 
ARALDI, C.L. Para uma caracterização do niilismo na obra tardia de Nietzsche. Em: cadernos 
Nietzsche 5, p. 75-94, 1998. 
 

3. Vontade de Potência 
1. Vida e vontade de potência. 
2. Vontade de potência e perspectivismo. 
3. Vontade de potência e identidade. 
4. Vontade de potência e liberdade. 

Bibliografia 
MÜLLER-LAUTER, 1997, pp. 49-152. 
 

4. Maquiavel e realismo político 
Bibliografia 
KIRKLAND, Paul E. Nietzsche's Tragic Realism. In: Review of Politics 72, pp. 55-78, 2010.  
NIETZSCHE. Além do bem e do mal, §28. 
________. Crepúsculo dos Ídolos, O que devo aos antigos, §2. 
________. A Vontade de Poder, §304, §428, §429, §776. 
________. Gaia Ciência, §57. 
________. Anticristo, 2. 
 

5. Duas igualdades e liberdade como tensão entre a medida e a desmedida 
1. Terra e Mar (medida e desmedida, finito e infinito). 
2. Moral dos senhores / moral dos escravos.  
3. “Livre-arbítrio”, Má consciência, Crítica do sujeito.  
4. Indivíduo, individualismo, rebanho, dois tipos de igualdade.  
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Bibliografia 
SIEMENS, H. Nietzsche contra Liberalism on Freedom. In: ANSELL-PEARSON, K. A Companion 
to Nietzsche, pp. 437-454. 

________. The Problem of Law and Life in Nietzsche’s Thought. In: The New Centennial Review, Vol. 
10, No. 3, 2011, pp. 189–216. 

 
Bibliografia complementar 
NIETZSCHE, F. Gaia Ciência, §124, §290. 
________. Genealogia da Moral, I, § 10-17 e II, §16.  
________. Além do bem e o mal, §6, §19, §62, §202, §224. 
________.  Crepúsculo dos Ídolos, Os quatro grandes erros, § 8. 
________. Aurora, §9, §132 
________. Humano, demasiado humano, §300. 
________. A Vontade de Poder, §784. 
 
 
UNIDADE II – NIETZSCHE ENTRE FRANCESES 

1. A recepção de Nietzsche na França 
1. Foucault 

Bibliografia 
FOUCAULT, M. Nietzsche, genealogia e história. 
________. Nietzsche, Freud e Marx. 
________. Debate Foucault x Chomsky/Da natureza humana: justiça contra poder. Em: Ditos e 
Escritos, v. IV, pp. 87-132. 
 
Bibliografia complementar 
SCHRIFT, A. Nietzsche French Legacy: A Genealogy of Poststructuralism, pp. 33-58. 
CASTRO, E. Nietzsche. Em Vocabulário de Foucault. 
 

2. Deleuze 
Bibliografia 
DELEUZE, G. O pensamento nômade. Em:  
________. Ativo e Reativo. Em: Nietzsche e a filosofia, pp. 61-109. 
________. Post-scriptum sobre as sociedades do controle. 
 
Bibliografia complementar 
MARTON, Scarlett. Acerca da recepção de Nietzsche na França. Em: Nietzsche, um “francês” entre 
franceses. Ed. Discurso Editorial, 2009, pp. 13-52. 
SCHRIFT, A. Nietzsche French Legacy: A Genealogy of Poststructuralism, pp. 59-81. 
 

3. Maffesoli 
Bibliografia 
MAFFESOLI, M. Instante eterno: o retorno do trágico nas sociedades pós-modernas. 
 
UNIDADE III – NIETZSCHE E A TEORIA POLÍTICA CONTEMPORÂNEA. 
Nietzsche e Hannah Arendt 
VILLA, Danna R. Beyond Good and Evil: Arendt, Nietzsche, and the Aestheticization of Political 
Action. In: Political Theory, Vol. 20, No. 2 (May, 1992), pp. 274-308  
HONIG, Bonnie. The Politics of Agonism: A Critical Response to "Beyond Good and Evil:Arendt, 
Nietzsche, and the Aestheticization of Political Action" by Dana R. Villa. In: Political Theory, Vol. 21, 
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No. 3 (Aug., 1993), pp. 528-533. 
CORREIA, Adriano. Sobre o trágico na ação: Arendt (e Nietzsche). Em: O que nos faz pensar, n. 29, 
maio de 2011, pp. 59-74. 
 
Democracia, igualdade, direitos 
Bibliografia 
SCHRIFT, A. Nietzsche for Democracy? In: Nietzsche-Studien, 29, pp. 220-233, 2000. 
OWEN, D. Equality, Democracy, and Self-Respect: Reflections on Nietzsche’s Agonal Perfectionism. 
In: The Journal of Nietzsche Studies, Issue 24, Fall 2002, pp. 113-131. 

SIEMENS, H. Agonal Communities of Taste: Law and Community in Nietzsche’s Philosophy of 
Transvaluation. In: The Journal of Nietzsche Studies, Issue 24, Fall 2002, pp. 83-112. 

HATAB, L. Prospects for a Democratic Agon : Why We Can Still Be Nietzscheans. In: The Journal of 
Nietzsche Studies, Issue 24, Fall 2002, pp. 132-147. 

OWEN, D. Nietzsche, Ethical Agency and the Problem of Democracy. In: Nietzsche, Power and 
Politics, pp.143 -167. 
CONNOLLY, W. Nietzsche, Democracy, Time. In: Nietzsche, Power and Politics, pp. 109-141. 
PATTON, P. Nietzsche on Rights, Power and the Feeling of Power. In: Nietzsche, Power and Politics 
pp. 471-488. 
 
Bibliografia complementar 
DOMBOWSKI, 2004, pp. 67-100. 
CONWAY, Daniel. Nietzsche and the political, pp. 5-25, 115-137. 
HATAB, L. Breaking the Contract Theory: The Individual and the Law in Nietzsche’s Genealogy. In: 
Nietzsche, Power and Politics, pp. 169-188. 
LEMM, Vanessa. Is Nietzsche a Perfectionist? Rawls, Cavell, and the Politics of Culture in 
Nietzsche's "Schopenhauer as Educator". In: The Journal of Nietzsche Studies, Issue 34, Autumn 
2007, pp. 5-27. 

MOUFFE, Chantal. Por um modelo agonístico de democracia. Em: Rev. Sociol. Polít., Curitiba, 25, p. 
165-175, jun. 2006. 

STRONG, Tracy. Texts and Pretexts: Reflections on Perspectivism in Nietzsche. In: Political Theory 
13(2), May 1985, 164–82. 

 

VII. BIBLIOGRAFIA GERAL 
ARALDI, C.L. Para uma caracterização do niilismo na obra tardia de Nietzsche. Em: cadernos Nietzsche 5, p. 75-94, 
1998. 
CASTORIADIS, C. A descoberta do abismo. Publicado em: Le Monde, 24/ 1/2004. 
CASTRO, Edgardo. Vocabulário de Foucault. Ed. Autêntica, 2009 

CONNOLY, William. Beyond Good and Evil: The Ethical Sensibility of Michel Foucault. In:  Political Theory, Vol. 21, 
No. 3 (Aug., 1993), pp. 365-389). 

________. Political Theory and Modernity. Ithaca: Cornell University Press, 1993. 

CONWAY, Daniel. Nietzsche and the political. New York, Routledge, 1997. 

DELEUZE, G. Nietzsche e a filosofia. Portugal, Porto: Ed. Res, 2001. 

________. Conversações. São Paulo: ed. 34, 1992. 

________. O pensamento nômade. Em: Nietzsche hoje: o colóquio de Cérisy. São Paulo: ed. Brasiliense, 1985. 

DOMBOWSKI, Don. Nietzsche’s Machiavellian politics. Palgrave Macmillan, 2004. 

FOUCAULT, Michel. Nietzsche, Marx e Freud. Ed. Princípio, 1997. 

________. Nietzsche, a genealogia e a história. Em: Microfísica do poder. Ed. Graal, 2012. 
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________. Ditos e Escritos vol. IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010. 

HATAB, Lawrence J. A Nietzschean defense of democracy: an experiment in postmodern politics. Ed. Open Court, 1995. 

________. HATAB, L. Breaking the Contract Theory: The Individual and the Law in Nietzsche’s Genealogy. In: Nietzsche, 
Power and Politics, pp. 169-188. 

________. Prospects for a Democratic Agon : Why We Can Still Be Nietzscheans. In: The Journal of Nietzsche Studies, 
Issue 24, Fall 2002, pp. 132-147. 

HONIG, Bonnie. The Politics of Agonism: A Critical Response to "Beyond Good and Evil: Arendt, Nietzsche, and the 
Aestheticization of Political Action" by Dana R. Villa. In: Political Theory, Vol. 21, No. 3 (Aug., 1993), pp. 528-533.  

KIRKLAND, Paul E. Nietzsche's Tragic Realism. In: Review of Politics 72, pp. 55-78, 2010.  

LEMM, Vanessa. Is Nietzsche a Perfectionist? Rawls, Cavell, and the Politics of Culture in Nietzsche's "Schopenhauer as 
Educator". In: The Journal of Nietzsche Studies, Issue 34, Autumn 2007, pp. 5-27. 

MAFFESOLI, M. O instante eterno: o retorno do trágico nas sociedades pós-modernas. São Paulo: ed. Zouk, 2003. 

MOUFFE, Chantal. Por um modelo agonístico de democracia. Em: Rev. Sociol. Polít., Curitiba, 25, p. 165-175, jun. 
2006. 

________. Entrevista con Chantal Mouffe: “El pluralismo va ligado a la aceptación del conflicto”. Em: 
http://www.barcelonametropolis.cat/es/page.asp?id=21&ui=438, 2010 (acesso em 20/10/11). 

MOURA, Carlos A. R. de. Nietzsche: Civilização e Cultura. Ed. Martins Fontes, 2005. 

MÜLLER-LAUTER, W. A doutrina da vontade de poder em Nietzsche. São Paulo: ed. Annablume, 1997. 

NIETZSCHE, F. (DH) A disputa em Homero. Em: Cinco prefácios para cinco livros não escritos. Ed. 7 Letras, 2005 
(1872). 

________. (FTG) A Filosofia na Era Trágica dos Gregos. São Paulo: Ed. Hedra, 2008 (1872). 

________. O Nascimento da Tragédia ou Helenismo e Pessimismo. São Paulo: Ed. Companhia das Letras, 1992 (1872). 

________. (HH) Humano, Demasiado Humano. São Paulo: Ed. Companhia das Letras, 2005 (1878). 

________. (A) Aurora. São Paulo: Ed. Companhia das Letras, 2004 (1881). 

________. (GC) Gaia Ciência. São Paulo: Ed. Cia das Letras, 2005 (1882). 

________. (Z) Assim falou Zaratustra. São Paulo: ed. Cia das Letras, 2011 (1884). 

________. (BM) Além do Bem e do Mal: preludio a uma filosofia do futuro. São Paulo: Ed. Companhia das Letras, 2005 
(1886). 

________. (GM) Genealogia da Moral. São Paulo: Ed. Cia das Letras, 2004 (1887). 

________. (CI) O Crepúsculo dos Ídolos. São Paulo: Ed. Cia das Letras, 2006 (1888). 

________. O Anticristo e Ditirambos de Dionísio. Ed. Companhia das Letras, 2007 (1881). 

________. (VP) A Vontade de Poder. Rio de Janeiro: Ed. Contraponto, 2008 (1906). 

________(EH) Ecce Homo. São Paulo: Ed. Cia das Letras, 2008 (1908). 

PATTON, P. Nietzsche on Rights, Power and the Feeling of Power. In: Nietzsche, Power and Politics pp. 471-488. 

SCHRIFT, Alan D. A disputa de Nietzsche: Nietzsche e as guerras culturais. Em: cadernos Nietzsche 7, p. 3-26, 1999. 

________. Nietzsche French Legacy: A Genealogy of Poststructuralism. New York: Routledge, 1995. 

SIEMENS, Herman.  Nietzsche contra Liberalism on Freedom. In: A companion to Nietzsche / edited by Keith Ansell 
Pearson.  Blackwell Publishing, 2006, pp. 437-454. 

________. The Problem of Law and Life in Nietzsche’s Thought. In: The New Centennial Review, Vol. 10, No. 3, 2011, pp. 
189–216. 

________. Agonal Communities of Taste: Law and Community in Nietzsche’s Philosophy of Transvaluation. In: The 
Journal of Nietzsche Studies, Issue 24, Fall 2002, pp. 83-112. 

STRONG, Tracy. Texts and Pretexts: Reflections on Perspectivism in Nietzsche. In: Political Theory 13(2), May 1985, 
164–82. 
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VILLA, Dana R. Beyond Good and Evil: Arendt, Nietzsche, and the Aestheticization of Political Action. Political Theory, 
Vol. 20, No. 2 (May, 1992), pp. 274-308. 


